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Prefácio

A coleção de ebooks intitulada de Estudos Avan-

çados em Saúde e Natureza tem como propósito primordial 

a divulgação e publicação de trabalhos de qualidade nas 

áreas das ciências da saúde, exatas, naturias e biológicas 

que são avaliados no sistema duplo cego.

Foi pensando nisso que a coleção de ebooks des-

tinou uma seção específica para dar enfâse e divulgação a 

trabalhos de professores, alunos, pesquisadores e estudio-

sos das áreas das ciências da saúde. O objetivo dessa se-

ção é unir o debate interdisciplinar com temas e debates 

especificos da área mencionada. Desse modo, em tempos 

que a produção científica requer cada vez mais qualidade e 

amplitude de abertura para diversos leitores se apropriarem 

dos estudos acadêmicos, criamos essa seção com o objetivo 
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de metodologicamente democratizar o estudo, pesquisa e 

ensino na área da ciências da saúde.

Esse novo volume busca apresentar um conjunto 

de desafios e inovações ao lidar com o uso das tecnologias 

no dia a dia da saúde.

Filipe Lins dos Santos

Editor Sênior da Editora Acadêmica Periodicojs
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A FORMAÇÃO CONTINUADA DE  

PROFESSORES DA ÁREA DA SAÚDE: 

IMPACTOS E PERSPECTIVAS

Juliana da Silva Santos

Eduarda Ellen Costa Vasconcelos

Gilvanise do Nascimento de Melo 

Jaqueline da Silva Izidoro

Vanessa do Rosário Albuquerque

Resumo: A formação continuada de professores na área da 

saúde é uma estratégia essencial para assegurar a qualidade 

no ensino e a capacitação permanente dos profissionais. 

Este artigo discute os impactos e as perspectivas da 

formação continuada na melhoria do ensino em saúde, 

destacando as metodologias ativas e o uso de tecnologias 

como ferramentas fundamentais no processo de ensino-

aprendizagem. A partir da análise de diferentes estudos, 

o texto busca compreender como a educação permanente 

contribui para a transformação dos processos formativos 
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e para o desenvolvimento de competências necessárias ao 

exercício profissional na área da saúde.

Palavras chaves: Formação Continuada; Educação em 

Saúde; Professores; Metodologias Ativas; Educação 

Permanente.

Abstract: Continuing training of health teachers is an 

essential strategy to ensure the quality of teaching and 

permanent training of professionals. This article discusses 

the impacts and perspectives of continuing education 

on improving health education, highlighting active 

methodologies and the use of technologies as fundamental 

tools in the teaching-learning process. From the analysis 

of different studies, the text seeks to understand how 

permanent education contributes to the transformation of 

formative processes and the development of skills necessary 

for professional practice in the health area.

Keywords: continuing education; Health Education; 
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Teachers; Active methodologies; Permanent education.

Introdução

A formação continuada de professores tem sido 

um tema de destaque nas discussões sobre a melhoria da 

qualidade do ensino na área da saúde. Em um contexto 

onde as mudanças tecnológicas e as novas demandas do 

mercado de trabalho exigem uma constante atualização de 

conhecimentos, a formação permanente se apresenta como 

uma necessidade essencial para garantir que os profissionais 

da educação estejam capacitados para lidar com os desafios 

contemporâneos.

De acordo com Silva et al. (2020), a formação 

continuada permite que os professores da área da saúde 

desenvolvam novas competências e habilidades, tornando-

os mais preparados para enfrentar os desafios impostos 

pelas transformações no ensino. Além disso, o uso de 

metodologias ativas de aprendizagem tem se mostrado uma 

estratégia eficaz para engajar os estudantes e promover a 
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autonomia na construção do conhecimento (Bento, 2019).

O presente artigo tem como objetivo discutir 

os impactos e as perspectivas da formação continuada 

de professores da área da saúde, com foco na adoção de 

metodologias ativas e no uso de tecnologias digitais como 

ferramentas de ensino.

Desenvolvimento

Impactos da Formação Continuada na Qualidade do 

Ensino

A formação continuada de professores é essencial 

para a manutenção da qualidade do ensino na área da 

saúde, especialmente em um cenário onde as práticas 

pedagógicas precisam se adaptar constantemente às 

inovações tecnológicas e às mudanças nas necessidades dos 

serviços de saúde. Bento (2019) afirma que os programas de 

educação permanente permitem aos docentes a aquisição 

de novos saberes, contribuindo diretamente para a melhoria 

dos processos de ensino-aprendizagem.
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Um estudo conduzido por Pereira et al. (2021) 

ressalta que, ao participar de programas de formação 

continuada, os professores se tornam mais aptos a utilizar 

metodologias inovadoras, como a Aprendizagem Baseada em 

Problemas (ABP) e a simulação clínica. Essas metodologias 

promovem um ensino mais dinâmico e centrado no aluno, 

estimulando o desenvolvimento de competências críticas e 

reflexivas.

O Uso de Tecnologias e Metodologias Ativas no Ensino 

da Saúde

Com a evolução das tecnologias educacionais, o 

ensino na área da saúde tem incorporado novas ferramentas 

digitais que facilitam o processo de ensino-aprendizagem e 

ampliam o alcance dos programas de formação continuada. 

O uso de plataformas online, por exemplo, tem permitido 

que professores e alunos tenham acesso a conteúdos 

atualizados e participem de atividades colaborativas à 

distância (Pereira, 2021).
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Silva et al. (2022) enfatizam que o uso de tecnologias 

digitais, combinado com metodologias ativas, como o ensino 

híbrido e a sala de aula invertida, potencializa o aprendizado 

dos estudantes ao promover maior engajamento e interação. 

As metodologias ativas, ao colocar o estudante no centro 

do processo de aprendizagem, permitem uma participação 

mais ativa e reflexiva, o que se alinha com as exigências de 

um ensino mais contextualizado e voltado para a prática 

profissional (Bento, 2019).

Desafios e Perspectivas para a Formação Continuada

Apesar dos benefícios trazidos pela formação 

continuada, há desafios a serem enfrentados. Um dos 

principais obstáculos é a falta de infraestrutura adequada 

nas instituições de ensino, que muitas vezes não dispõem 

de recursos suficientes para implementar programas de 

educação permanente. Além disso, a resistência por parte 

de alguns professores em adotar novas práticas pedagógicas 

pode comprometer o sucesso dessas iniciativas (Pereira et 
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al., 2021).

Em termos de perspectivas, a educação continuada 

na área da saúde deve seguir se expandindo, principalmente 

com o uso crescente de tecnologias educacionais. O 

desenvolvimento de programas de formação que integrem 

teoria e prática de maneira mais eficiente é uma tendência 

que pode contribuir para a melhoria da qualidade do ensino 

e para a preparação de profissionais mais qualificados para 

o mercado de trabalho (Silva et al., 2022).

Considerações Finais

A formação continuada de professores na área da 

saúde desempenha um papel fundamental na garantia de 

um ensino de qualidade e na capacitação dos profissionais 

para atender às demandas do setor. O uso de metodologias 

ativas e de tecnologias digitais tem se mostrado eficaz na 

promoção de um ensino mais dinâmico e centrado no aluno, 

contribuindo para o desenvolvimento de competências 

essenciais ao exercício profissional.
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Embora ainda existam desafios, como a falta 

de infraestrutura e a resistência à adoção de novas 

práticas pedagógicas, as perspectivas para o futuro da 

formação continuada na saúde são promissoras. A criação 

de programas de educação permanente que utilizem 

ferramentas inovadoras e que sejam capazes de integrar 

teoria e prática de maneira mais eficiente é uma estratégia 

que pode garantir a formação de profissionais preparados 

para os desafios contemporâneos da área da saúde.
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ABORDAGENS INTERDISCIPLINARES 

NO CUIDADO COM A SAÚDE MENTAL 

EM AMBIENTES EDUCACIONAIS
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TO MENTAL HEALTH CARE IN 

EDUCATIONAL ENVIRONMENTS

Belmon Joaquim De Souza

Silvia Ximenes Oliveira
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Letícia Araújo Ferreira Passos
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Zaira Carolline Pires Lira

Resumo: Este artigo discute a importância das abordagens 

interdisciplinares no cuidado à saúde mental em ambientes 

educacionais. A crescente demanda por intervenções que 

promovam o bem-estar mental dos alunos tem levado 

educadores e profissionais da saúde a desenvolverem ações 
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integradas, que consideram os fatores sociais, emocionais e 

cognitivos. Através da análise de práticas interdisciplinares, 

este estudo destaca a relevância de uma abordagem 

colaborativa que envolva diferentes profissionais, 

como psicólogos, assistentes sociais e educadores, no 

enfrentamento dos desafios de saúde mental dentro das 

instituições de ensino.

Palvras chaves: Saúde Mental; Interdisciplinaridade;  

Educação; Abordagens Colaborativas; Bem-estar 

Psicológico.

Abstract: This article discusses the importance of 

interdisciplinary approaches in mental health care in 

educational environments. The growing demand for 

interventions that promote students’ mental well-being has 

led educators and health professionals to develop integrated 

actions, which consider social, emotional and cognitive 

factors. Through the analysis of interdisciplinary practices, 

this study highlights the relevance of a collaborative 
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approach that involves different professionals, such as 

psychologists, social workers and educators, in confronting 

mental health challenges within educational institutions.

Keywords: Mental Health; Interdisciplinarity; Education; 

Collaborative approaches; Psychological well-being.

Introdução

A saúde mental tem se tornado um tema cada vez 

mais central nas discussões sobre o ambiente educacional, 

dada a relevância do bem-estar psicológico para o processo 

de aprendizagem e desenvolvimento dos alunos. Segundo 

Salvador et al. (2021), a escola é um espaço privilegiado 

para a identificação e a intervenção precoce em questões de 

saúde mental, sendo fundamental a integração de diferentes 

saberes e profissionais para uma abordagem mais completa 

e eficaz. Nesse sentido, a interdisciplinaridade surge como 

uma estratégia essencial para lidar com a complexidade dos 

fatores que afetam a saúde mental dos estudantes.
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A abordagem interdisciplinar é uma metodologia 

que integra conteúdos de diferentes disciplinas para tratar 

um mesmo tema. Essa prática se fundamenta na ideia de 

desconstruir o diálogo fragmentado entre os saberes, 

facilitando a interação entre os conteúdos programáticos 

das disciplinas. Dessa forma, favorece a aprendizagem 

e capacita o aluno a articular, contextualizar e reunir os 

conhecimentos adquiridos. 

A interdisciplinaridade reflete a forma como 

os seres humanos reagem frente a diversos contextos 

cotidianos, correlacionando-se com conflitos e problemas 

que afetam o bem-estar psíquico das pessoas, tornando-as 

mais suscetíveis à vulnerabilidade emocional. Esse tema 

representa oportunidades para superar desafios e explorar 

limites, possibilitando a realização de um trabalho em 

equipe com apoio permanente, o que favorece uma atitude 

interdisciplinar. É fundamental que ambientes educacionais 

adotem abordagens interdisciplinares que contribuam para 

o cuidado com a saúde mental, tanto de docentes quanto de 

alunos. 
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No campo da saúde mental, a incorporação da 

interdisciplinaridade nas práticas de cuidado possibilita 

uma exploração abrangente das dimensões que determinam 

o sofrimento mental, promovendo uma visão integral sobre 

os sujeitos, focada na complexidade e na transformação do 

modelo de atenção. A interdisciplinaridade surge, assim, 

como uma forma eficaz de trabalho em equipe na área 

da saúde, superando a simples soma ou sobreposição de 

disciplinas. Estabelece uma relação de interdependência 

entre elas, permitindo a superação de um modelo de 

assistência fragmentada.

O presente artigo discute as abordagens 

interdisciplinares aplicadas ao cuidado com a saúde mental 

em ambientes educacionais, com base em pesquisas recentes 

que analisam os desafios e benefícios dessa prática. Através 

da articulação entre educação, psicologia e saúde pública, 

busca-se promover um olhar mais holístico sobre o cuidado 

integral dos alunos, considerando não apenas os aspectos 

cognitivos, mas também os emocionais e sociais.
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Desenvolvimento

A Relevância da Interdisciplinaridade no Contexto Edu-

cacional

O conceito de interdisciplinaridade envolve 

a colaboração entre diferentes áreas do conhecimento 

para a construção de soluções mais completas e eficazes. 

No contexto educacional, a integração entre as áreas de 

saúde e educação tem sido defendida como essencial para 

a promoção do bem-estar integral dos alunos (Gomes 

& Souza, 2022). Abordagens interdisciplinares, como o 

trabalho conjunto entre psicólogos, assistentes sociais, 

educadores e profissionais de saúde, permitem uma 

compreensão mais ampla dos desafios enfrentados pelos 

estudantes, possibilitando intervenções mais assertivas.

A pesquisa de Santana et al. (2022) destaca que as 

práticas interdisciplinares nas escolas podem contribuir para 

a redução do estigma relacionado à saúde mental, além de 

promoverem um ambiente mais acolhedor e inclusivo para 

todos os alunos. A interação entre os diferentes profissionais 
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cria um espaço de diálogo que favorece o desenvolvimento 

de estratégias de cuidado que envolvem não apenas o aluno, 

mas também a família e a comunidade escolar.

Intervenções Psicológicas e Educacionais em Saúde 

Mental

Uma das principais abordagens interdisciplinares 

no cuidado à saúde mental envolve a atuação conjunta 

entre psicólogos e educadores para a identificação precoce 

de transtornos mentais e o desenvolvimento de estratégias 

de enfrentamento. De acordo com Silva et al. (2021), as 

intervenções psicológicas em escolas são mais eficazes 

quando acompanhadas de programas educativos que visam 

à conscientização dos alunos sobre a importância da saúde 

mental . Além disso, a educação emocional tem se mostrado 

uma ferramenta eficaz na promoção de competências 

socioemocionais, que são essenciais para o desenvolvimento 

saudável dos estudantes.

A pesquisa realizada por Figueiredo et al. (2021) 
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também ressalta a importância das abordagens preventivas, 

que buscam promover a resiliência emocional e prevenir o 

surgimento de transtornos mentais através de programas 

educacionais integrados. Essas iniciativas, segundo os 

autores, são ainda mais eficazes quando aplicadas em 

parceria com serviços de saúde, que oferecem suporte 

psicológico e psiquiátrico para os casos mais complexos.

Desafios na Implementação de Abordagens 

Interdisciplinares

Embora os benefícios das práticas interdisciplinares 

sejam amplamente reconhecidos, a sua implementação 

enfrenta uma série de desafios. Um dos principais 

obstáculos, de acordo com Souza e Almeida (2020), é a 

falta de formação específica para os educadores, que muitas 

vezes não possuem o preparo necessário para lidar com 

questões de saúde mental em sala de aula. Além disso, a 

escassez de recursos nas escolas públicas impede que sejam 

contratados profissionais especializados, como psicólogos e 

assistentes sociais, dificultando a adoção de uma abordagem 

interdisciplinar de maneira mais ampla.
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Outro desafio apontado por Gomes e Santos (2021) 

é a resistência de algumas instituições em adotar práticas 

colaborativas, devido à cultura escolar ainda muito centrada 

no trabalho individual do professor. Para que as abordagens 

interdisciplinares sejam efetivas, é necessário um esforço 

conjunto de todos os atores envolvidos, além de políticas 

públicas que incentivem e financiem a criação de equipes 

multidisciplinares dentro das escolas.

Considerações Finais

As abordagens interdisciplinares no cuidado com 

a saúde mental em ambientes educacionais são essenciais 

para promover o bem-estar dos alunos e criar um ambiente 

de aprendizado mais inclusivo e saudável. No entanto, para 

que essas práticas sejam implementadas de forma eficaz, 

é necessário superar desafios relacionados à formação dos 

profissionais e à estrutura das instituições educacionais.

O fortalecimento de políticas públicas que 

incentivem a formação de equipes interdisciplinares e a 
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integração entre os setores de educação e saúde é um passo 

fundamental para melhorar a atenção à saúde mental nas 

escolas. Além disso, a conscientização sobre a importância 

do cuidado emocional e a valorização do papel dos 

profissionais da saúde mental no contexto educacional são 

aspectos cruciais para o sucesso dessas iniciativas.
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Resumo: Este artigo analisa os desafios enfrentados na 

implementação de políticas públicas nos setores de saúde e 

educação no Brasil. Questões como a má gestão de recursos, 

a falta de capacitação profissional e as desigualdades 



40

regionais são discutidas, bem como possíveis soluções. 

Com base em uma revisão de literatura e relatórios, o 

estudo sugere a importância da integração entre os setores e 

a utilização de tecnologias e governança para superar essas 

barreiras. Conclui-se que uma abordagem coordenada e 

intersetorial é fundamental para o sucesso dessas políticas.

Palavras chaves: Políticas Públicas; Saúde; Educação; 

Gestão de Recursos; Desigualdades Regionais; Capacitação 

Profissional.

Abstract: This article analyzes the challenges faced 

in the implementation of public policies in the health 

and education sectors in Brazil. Questions such as 

mismanagement, lack of professional training and regional 

inequalities are discussed, as well as possible solutions. 

Based on a literature review and reports, the study suggests 

the importance of integration between sectors and the 

use of technologies and governance to overcome these 

barriers. It is concluded that a coordinated and intersectoral 
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approach is fundamental to the success of these policies. 

 

Keywords: public policies; Health; Education; Resource 

Management; Regional inequalities; Professional training.

Introdução

A implementação de políticas públicas de saúde e 

educação no Brasil enfrenta diversos desafios históricos e 

estruturais, que vão desde a má gestão de recursos até a falta 

de infraestrutura e capacitação profissional. Segundo Pinto 

et al. (2020), a Política Nacional de Educação Permanente 

em Saúde (PNEPS) foi instituída em 2004 como uma 

estratégia para enfrentar esses problemas, principalmente 

no setor de saúde, promovendo a formação continuada de 

trabalhadores para o Sistema Único de Saúde (SUS).

Na área da educação, a universalização do 

ensino básico ainda encontra barreiras significativas, com 

disparidades regionais que afetam a qualidade do ensino 

e o acesso à educação (Campos et al., 2018). A integração 
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entre saúde e educação tem sido vista como uma estratégia 

promissora para enfrentar esses desafios, especialmente em 

programas intersetoriais que promovem uma abordagem 

mais holística para a saúde e o bem-estar dos cidadãos 

(França, 2019).

Este artigo tem como objetivo discutir os principais 

desafios na implementação dessas políticas públicas, 

com foco nas áreas de saúde e educação, além de propor 

soluções baseadas em evidências para melhorar sua eficácia 

e impacto.

A implementação de políticas públicas nas áreas 

de saúde e educação enfrenta diversos desafios, como 

gestões ineficientes, escassez de recursos financeiros e falta 

de preparo dos profissionais. No contexto da educação, 

além desses obstáculos, destaca-se a ausência de vontade 

política por parte dos parlamentares, que impede o avanço 

de temas relevantes, como a ideologia de gênero nas grades 

curriculares. Essa situação evidencia o quanto é difícil 

superar um preconceito avassalador. 

No que se refere à saúde, surgem outros 
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preconceitos, especialmente entre a própria população. Um 

exemplo é a resistência dos homens em realizar o exame 

de próstata e a desinformação em relação às vacinas, o que 

tem levado o Brasil a um retrocesso, aumentando o risco de 

epidemias de doenças previamente erradicadas. 

Um fator crucial para a análise das políticas 

públicas é o seu processo de elaboração, conhecido como 

ciclo de políticas públicas. Embora esse ciclo não represente 

de forma precisa a dinâmica de uma política pública, ele é 

amplamente utilizado por ser um instrumento eficaz para a 

análise desse tipo de política.

Desenvolvimento

Desafios na Implementação de Políticas Públicas de 

Saúde

No setor da saúde, a PNEPS surgiu como 

uma resposta às demandas por formação continuada e 

desenvolvimento profissional dentro do SUS. Contudo, 

a implementação dessa política enfrenta dificuldades em 



44

várias regiões, especialmente devido à falta de articulação 

entre o setor da saúde e o da educação (Pinto et al., 2020) 

. Entre os principais desafios estão a má distribuição 

de recursos, a baixa capacidade de planejamento e a 

dificuldade de monitoramento e avaliação dos programas 

implementados.

A pesquisa de Ceccim (2020) aponta que a falta 

de uma integração eficaz entre os gestores municipais 

e estaduais de saúde dificulta a criação de políticas 

coesas e adaptadas às realidades regionais. Além disso, 

a fragmentação das políticas de recursos humanos em 

saúde reflete-se na dificuldade de formação de equipes 

interprofissionais e na oferta de programas de educação 

permanente que atendam às necessidades locais (França et 

al., 2019).

Desafios na Implementação de Políticas Públicas de 

Educação

No campo da educação, as políticas públicas visam 
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garantir o acesso universal à educação básica, mas encontram 

obstáculos significativos, como a falta de infraestrutura e 

a disparidade na qualidade do ensino entre as diferentes 

regiões do país (Campos et al., 2018). As escolas em áreas 

rurais e periféricas são as mais afetadas, com deficiências 

em recursos didáticos, infraestrutura e corpo docente.

Estudos realizados por Nespoli e Ribeiro (2021) 

revelam que a falta de continuidade nos programas de 

formação de professores e a desvalorização do profissional 

docente são fatores que comprometem a qualidade do 

ensino em áreas vulneráveis . Adicionalmente, a rotatividade 

de gestores educacionais e a ausência de um planejamento 

estratégico de longo prazo para a educação são fatores que 

contribuem para o baixo desempenho de políticas públicas 

voltadas para a melhoria da educação.

Soluções e Propostas para a Melhoria das Políticas 

Públicas

A superação dos desafios na implementação 
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de políticas públicas de saúde e educação exige uma 

abordagem integrada e intersetorial. Segundo Ceccim 

e Feuerwerker (2021), o fortalecimento das Comissões 

de Integração Ensino-Serviço (Cies) e das Comissões 

Intergestores Regionais (CIR) é fundamental para garantir 

uma maior coordenação entre as políticas de saúde e 

educação. Essas comissões atuam como instâncias de 

cogestão que promovem a regionalização e o fortalecimento 

da rede de serviços, facilitando a adaptação das políticas às 

especificidades locais.

Além disso, o uso de tecnologias da informação 

pode facilitar o monitoramento e a avaliação das políticas 

implementadas. Programas de telemedicina e plataformas de 

ensino a distância, por exemplo, são soluções práticas para 

ampliar o alcance de programas de educação continuada 

e serviços de saúde, especialmente em regiões remotas 

(França et al., 2019).

A capacitação contínua dos profissionais de saúde 

e educação também é uma medida essencial para melhorar 

a qualidade dos serviços. A promoção de programas 
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interprofissionais, que integram equipes de diferentes áreas 

do conhecimento, pode garantir uma abordagem mais 

completa e eficaz na resolução dos problemas de saúde e 

educação (França, 2019).

Considerações Finais

A implementação de políticas públicas de saúde e 

educação no Brasil é um desafio complexo, marcado por 

questões estruturais e regionais. No entanto, é possível 

superar esses desafios por meio da integração entre os setores 

de saúde e educação, do uso de tecnologias inovadoras e da 

promoção de uma governança eficaz.

A criação de instâncias colegiadas e a 

regionalização das políticas públicas são caminhos 

promissores para garantir uma maior coesão e eficiência 

na execução dessas políticas. O investimento contínuo na 

capacitação de profissionais e na formação interprofissional 

é crucial para assegurar que tanto a saúde quanto a educação 

alcancem suas metas e proporcionem um impacto positivo 
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nas condições de vida da população.
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Resumo: Este artigo discute a importância da gestão 

da qualidade em unidades de saúde, destacando o papel 

central do processo formativo e educacional na capacitação 

de profissionais e na melhoria dos serviços prestados. 

Através de uma análise de artigos recentes, explora-se a 

implementação de ferramentas de gestão da qualidade e os 

desafios enfrentados na formação de gestores para unidades 
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de saúde, com foco na Atenção Primária. O estudo conclui 

que a educação continuada e a qualificação profissional são 

essenciais para a eficácia e eficiência das unidades de saúde, 

contribuindo diretamente para a promoção de um cuidado 

integral e humanizado.

Palavras chaves: Gestão da Qualidade; Saúde; Formação 

Profissional; Educação Continuada; Atenção Primária à 

Saúde; Unidades de Saúde.

Abstract: This article discusses the importance of quality 

management in health facilities, highlighting the central 

role of the formative and educational process in the training 

of professionals and improving the services provided. 

Through an analysis of recent articles, the implementation 

of quality management tools and the challenges faced in 

the training of managers for health facilities, focusing 

on primary care. The study concludes that continuing 

education and professional qualification are essential to the 

effectiveness and efficiency of health facilities, contributing 
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directly to the promotion of integral and humanized care. 
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Introdução

A gestão da qualidade nas unidades de saúde é 

um processo multifacetado que envolve o planejamento 

estratégico, a administração de recursos e a implementação 

de práticas que garantam a eficácia e eficiência dos serviços 

prestados. A crescente demanda por um atendimento 

mais qualificado e a complexidade dos sistemas de saúde 

reforçam a necessidade de uma formação robusta e contínua 

dos gestores e profissionais da saúde (Sales et al., 2014). 

A capacitação desses profissionais, através de programas 

educacionais e formativos, é um elemento essencial para 

assegurar a sustentabilidade e a qualidade dos serviços 

oferecidos, especialmente na Atenção Primária à Saúde 



54

(Nunes et al., 2018).

Este artigo discute o papel da educação e do 

processo formativo na gestão da qualidade em unidades 

de saúde, abordando as ferramentas utilizadas para 

capacitar os gestores e os desafios enfrentados durante 

esse processo. A partir da revisão de literatura recente, 

propõem-se estratégias para a melhoria contínua da gestão 

e a implementação de políticas que promovam a eficiência e 

a humanização no atendimento.

Desenvolvimento

Gestão da Qualidade e Educação Continuada em Uni-

dades de Saúde

A gestão da qualidade nas unidades de saúde, 

especialmente nas Unidades Básicas de Saúde (UBS), 

requer a aplicação de ferramentas de gestão que visam 

garantir a melhoria contínua dos serviços oferecidos. De 

acordo com Rodrigues et al. (2021), a formação continuada 

dos profissionais de saúde, através de programas de 
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educação permanente, é crucial para o desenvolvimento de 

competências gerenciais e técnicas. A Portaria nº 2.436/2017, 

que aprova a Política Nacional de Atenção Básica, destaca 

a importância do gerenciamento local para o sucesso das 

políticas de saúde pública, principalmente nas regiões que 

adotam o modelo de Atenção Primária (Brasil, 2017).

A educação continuada, focada na gestão e 

administração das unidades de saúde, possibilita que os 

profissionais adquiram as competências necessárias para 

lidar com os desafios do dia a dia, como a administração 

de recursos, a liderança de equipes multiprofissionais e o 

manejo de conflitos internos (Lanzoni & Meirelles, 2013). 

A formação de gestores competentes impacta diretamente 

na qualidade do atendimento, assegurando que os recursos 

materiais e humanos sejam utilizados de forma eficiente, 

contribuindo para a redução de custos e a melhoria na 

prestação de serviços de saúde.
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Desafios na Implementação de Práticas de Gestão da 

Qualidade

Apesar da relevância das práticas de gestão da 

qualidade nas unidades de saúde, a sua implementação 

enfrenta diversos desafios. Segundo Fernandes et al. 

(2009), a falta de infraestrutura e recursos financeiros nas 

UBS compromete a adoção de ferramentas de qualidade, 

como a acreditação hospitalar e a gestão por indicadores 

de desempenho. Além disso, muitos gestores não possuem 

a formação adequada para implementar tais ferramentas, o 

que dificulta a melhoria contínua dos processos (Ramos & 

Grigoletto, 2014).

A pesquisa de Nunes et al. (2018) destaca que a 

integração entre educação e saúde é fundamental para 

o sucesso das práticas de gestão. A ausência de políticas 

públicas voltadas para a formação gerencial em saúde impede 

que os profissionais adquiram as habilidades necessárias 

para gerenciar equipes e recursos de forma eficiente. Outro 

problema enfrentado é a resistência à mudança por parte 
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de alguns profissionais de saúde, que veem as práticas de 

gestão da qualidade como uma burocratização excessiva 

dos serviços.

Estratégias para a Melhoria da Gestão da Qualidade em 

Unidades de Saúde

A formação de gestores para unidades de saúde 

deve ir além da simples capacitação técnica; é necessário 

que os programas educacionais enfoquem a liderança e 

a gestão de pessoas. De acordo com Sales et al. (2014), a 

liderança é uma competência essencial para que os gestores 

possam motivar suas equipes, promover o trabalho em 

conjunto e lidar com os desafios diários das unidades de 

saúde. Programas de capacitação contínua que enfatizam 

o desenvolvimento de habilidades interpessoais, como 

a negociação e a resolução de conflitos, têm mostrado 

resultados promissores na melhoria da gestão dos serviços 

de saúde.

Além disso, a utilização de tecnologias da 
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informação e comunicação (TICs) pode facilitar o 

monitoramento dos indicadores de qualidade e permitir 

que os gestores tomem decisões mais informadas e 

embasadas em dados concretos (Montezelli & Peres, 2012). 

A implementação de sistemas de gestão eletrônica, como 

prontuários eletrônicos e sistemas de controle de estoque, 

pode otimizar os processos internos das unidades de saúde, 

reduzindo erros e aumentando a eficiência.

Considerações Finais

A gestão da qualidade em unidades de saúde é um 

processo dinâmico que depende diretamente da capacitação 

contínua dos gestores e profissionais envolvidos. A educação 

continuada e a formação de competências gerenciais 

são fundamentais para garantir a eficiência dos serviços 

prestados, especialmente na Atenção Primária à Saúde. 

Embora existam desafios na implementação de práticas de 

gestão da qualidade, como a falta de recursos e a resistência 

à mudança, estratégias como a utilização de TICs e o 
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desenvolvimento de habilidades interpessoais podem 

contribuir significativamente para a melhoria contínua dos 

serviços.

Portanto, é necessário que as políticas públicas 

invistam na formação e capacitação dos gestores de 

saúde, promovendo a integração entre educação e prática 

profissional. Somente através de um processo educacional 

robusto será possível alcançar uma gestão de qualidade 

nas unidades de saúde, assegurando um atendimento mais 

eficiente e humanizado para a população.

Referências

SALES, N. C.; SILVA, M. G. C.; PINTO, F. J. M. 
Competências essenciais desenvolvidas por coordenadores 
de centros de saúde da família. Revista Brasileira de 
Promoção da Saúde, v. 27, n. 3, p. 389-397, 2014. Disponível 
em: https://periodicos.unifor.br/RBPS/article/view/2473. 
Acesso em: 25 set. 2024.

FERNANDES, L. C. L.; MACHADO, R. Z.; ANSCHAU, 
G. O. Gerência de Serviços de Saúde: Competências 
desenvolvidas e dificuldades encontradas na Atenção Básica. 



60

Ciência & Saúde Coletiva, v. 14, n. 1, p. 1541-1552, 2009. 
Disponível em: http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_
arttext&pid=S1413-81232009000800028&lng=en&nrm=i
so. Acesso em: 25 set. 2024.

LANZONI, G. M. M.; MEIRELLES, B. H. S. Liderança 
do enfermeiro: elemento interveniente na rede de relações 
do agente comunitário de saúde. Revista Brasileira de 
Enfermagem, v. 66, n. 4, p. 557-563, 2013. Disponível 
em: http://www.scielo.br/pdf/reben/v66n4/v66n4a14.pdf. 
Acesso em: 25 set. 2024.

NUNES, L. O.; CASTANHEIRA, E. R. L.; DIAS, A. 
Importância do gerenciamento local para uma atenção 
primária à saúde nos moldes de Alma-Ata. Revista 
Panamericana de Salud Pública, v. 42, e175, 2018. Disponível 
em: https://doi.org/10.26633/RPSP.2018.175. Acesso em: 25 
set. 2024.

MONTEZELLI, J. H.; PERES, A. M. Gerenciamento: 
contrapontos percebidos por enfermeiros entre a formação 
e o mundo do trabalho. Ciência, Cuidado e Saúde, v. 11, n. 1, 
p. 138-143, 2012. Disponível em: https://www.researchgate.
net/publication/269567670_Gerenciamento_contrapontos_
percebidos_por_enfermeiros_entre_a_formacao_e_o_
mundo_do_trabalho. Acesso em: 25 set. 2024.



61

RAMOS, L. H.; GRIGOLETTO, M. V. D. Gestão de 
Serviços de Saúde. Interface - Comunicação, Saúde, 
Educação, v. 18, n. 1, p. 102-115, 2014. Disponível em: https://
www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1413-
81232009000800028&lng=en&nrm=iso. Acesso em: 25 
set. 2024.



5Capítulo

INTEGRAÇÃO ENTRE SAÚDE E 

EDUCAÇÃO: ESTRATÉGIAS PARA UM 

ENSINO TRANSFORMADOR



63

INTEGRAÇÃO ENTRE SAÚDE E 

EDUCAÇÃO: ESTRATÉGIAS PARA UM 

ENSINO TRANSFORMADOR

HEALTH AND EDUCATION 

INTEGRATION: STRATEGIES FOR 

TRANSFORMATIVE TEACHING

Juliana da Silva Santos

Silvia Ximenes Oliveira

Eduarda Ellen Costa Vasconcelos

Marcos de Andrade Soares

Eric Santos Santana

Letícia Araújo Ferreira Passos

Rose Alves de Oliveira

Mayara Joice Nunes de Amorim Silva 

Jéssica Gonçalves de Souza Sampaio

Vanessa do Rosário Albuquerque

Resumo: Este artigo discute a integração entre os setores 
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de saúde e educação como uma estratégia fundamental 

para a promoção de um ensino transformador. A análise 

foca na importância de práticas pedagógicas intersetoriais 

que envolvem a participação ativa de profissionais de 

saúde e educação na formação dos estudantes. Além 

disso, o texto explora como as metodologias ativas e a 

educação permanente podem contribuir para a formação 

de indivíduos mais capacitados para enfrentar os desafios 

contemporâneos nas áreas de saúde e educação.

Palavras chaves: Integração; Saúde; Educação; 

Metodologias Ativas; Educação Permanente; Ensino 

Transformador.

Abstract: This article discusses integration between 

health and education sectors as a fundamental strategy for 

promoting transformative teaching. The analysis focuses on 

the importance of intersectoral pedagogical practices that 

involve the active participation of health professionals and 

education in student education. In addition, the text explores 
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how active methodologies and permanent education can 

contribute to the formation of more qualified individuals 

to face contemporary challenges in health and education. 

 

Keywords: Integration; Health; Education; Active 

methodologies; Permanent education; Transformative 

teaching.

Introdução

A integração entre saúde e educação é um tema 

que tem ganhado relevância nas discussões acadêmicas e 

políticas, dada sua importância para a formação de indivíduos 

capacitados a lidar com os desafios contemporâneos. O 

desenvolvimento de políticas e estratégias que unam esses 

dois setores é essencial para promover a formação de 

profissionais que compreendam a saúde de maneira holística 

e estejam aptos a intervir de forma eficaz em diferentes 

contextos educacionais e assistenciais.

Segundo a pesquisa de Maciazeki-Gomes et al. 
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(2016), o trabalho conjunto entre profissionais de saúde e 

educação pode ser fundamental para o desenvolvimento 

de ações intersetoriais que visem à promoção da saúde 

no ambiente escolar e na sociedade. A utilização de 

metodologias ativas de ensino, como a Aprendizagem 

Baseada em Problemas (ABP), também tem sido apontada 

como uma ferramenta eficaz para promover a integração 

entre os dois setores e incentivar a participação ativa dos 

estudantes no processo de aprendizado.

Este artigo tem como objetivo discutir estratégias 

que possam integrar os setores de saúde e educação, 

destacando a importância das metodologias ativas e da 

educação permanente como ferramentas para a promoção 

de um ensino transformador.

Desenvolvimento

O Papel das Metodologias Ativas na Integração entre 

Saúde e Educação

As metodologias ativas de ensino têm se destacado 
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como uma estratégia eficaz para integrar saúde e educação, 

uma vez que colocam o aluno no centro do processo 

de aprendizagem e incentivam a participação ativa na 

construção do conhecimento. Segundo Saffer e Barone 

(2017), o uso de metodologias ativas em cursos de saúde, como 

a ABP e a simulação clínica, promove o desenvolvimento 

de competências críticas, além de estimular a colaboração 

entre profissionais de diferentes áreas.

Além disso, o estudo de Venturini (2018) aponta 

que a utilização de metodologias ativas permite uma 

aproximação maior entre teoria e prática, algo essencial 

para a formação de profissionais de saúde que atuem de 

maneira integrada com o setor educacional. A ABP, por 

exemplo, facilita o desenvolvimento de habilidades como 

a resolução de problemas e o trabalho em equipe, que são 

fundamentais tanto para os profissionais de saúde quanto 

para os educadores.
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Educação Permanente: Uma Abordagem Intersetorial

A educação permanente em saúde é uma estratégia 

que visa à formação continuada dos profissionais e pode ser 

vista como uma ponte entre os setores de saúde e educação. 

Segundo Oliveira et al. (2017), a educação permanente 

promove a articulação entre teoria e prática, incentivando 

a reflexão crítica sobre as experiências vivenciadas pelos 

profissionais no cotidiano do trabalho.

No contexto educacional, a educação permanente 

pode ser aplicada por meio de programas de formação 

continuada para professores, que visam ao desenvolvimento 

de competências pedagógicas voltadas para a promoção 

da saúde no ambiente escolar. De acordo com Grossman-

Kahn et al. (2019), a formação continuada de professores 

tem um papel fundamental na criação de um ambiente de 

aprendizagem saudável, em que a saúde mental e física dos 

estudantes é valorizada.
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Desafios e Perspectivas para a Integração entre Saúde e 

Educação

Embora a integração entre os setores de saúde e 

educação apresente inúmeros benefícios, sua implementação 

ainda enfrenta desafios. Entre os principais obstáculos estão 

a falta de articulação entre os profissionais dos dois setores 

e a ausência de políticas públicas que incentivem a criação 

de programas intersetoriais.

Para superar esses desafios, é necessário investir 

em políticas públicas que promovam a formação de 

profissionais com competências tanto na área da saúde 

quanto na educação. Além disso, a criação de espaços 

de diálogo entre esses profissionais é essencial para que 

possam compartilhar experiências e desenvolver estratégias 

conjuntas voltadas para a promoção da saúde no ambiente 

escolar e na sociedade.

Segundo Dahlgren e Whitehead (1991), a promoção 

de políticas públicas que incentivem a equidade em saúde 

e educação é fundamental para garantir que os estudantes 
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tenham acesso a uma educação de qualidade, que valorize 

o bem-estar físico e mental dos indivíduos.

Considerações Finais

A integração entre saúde e educação é uma estratégia 

fundamental para a promoção de um ensino transformador, 

que valorize a formação integral dos indivíduos e promova 

o bem-estar de toda a comunidade escolar. A utilização 

de metodologias ativas e a implementação de programas 

de educação permanente são ferramentas essenciais para 

garantir que os profissionais de saúde e educação possam 

atuar de maneira integrada, desenvolvendo competências 

que os capacitem a enfrentar os desafios contemporâneos.

Embora ainda existam desafios para a 

implementação de estratégias intersetoriais, as perspectivas 

são promissoras. A criação de políticas públicas que 

incentivem o diálogo entre os profissionais de saúde e 

educação, aliada ao uso de metodologias ativas, pode 

contribuir significativamente para a transformação do 
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ensino e a promoção de uma sociedade mais saudável e 

equitativa.
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Resumo: Este estudo discute a aplicação de metodologias 

ativas no processo de formação de profissionais da saúde, 

enfatizando suas contribuições para o desenvolvimento de 

competências essenciais como a resolução de problemas 

e o pensamento crítico. Revisões de literatura e práticas 

educacionais relatadas destacam a importância dessas 

metodologias para alinhar a educação às demandas 

contemporâneas do setor de saúde. O artigo explora as 

vantagens do uso de metodologias como a Aprendizagem 

Baseada em Problemas (ABP), o uso de simulações, e o 

arco de Charles Maguerez, além dos desafios enfrentados 

na sua implementação.

Palavras chaves: Metodologias Ativas; Educação em 

Saúde; Ensino Superior; Simulação; Aprendizagem Baseada 

em Problemas.

Abstract: This study discusses the application of active 

methodologies in the process of training health professionals, 
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emphasizing their contributions to the development 

of essential skills such as problem solving and critical 

thinking. Reviews of literature and reported educational 

practices highlight the importance of these methodologies 

to align education with the contemporary demands of 

the health sector. The article explores the advantages of 

using methodologies such as problem -based learning 

(ABP), the use of simulations, and Charles Maguerez’s 

arc, as well as the challenges faced in its implementation. 

 

Keywords: active methodologies; Health Education; Higher 

education; Simulation; Problem -based learning.

Introdução

A formação de profissionais de saúde está em 

constante transformação, principalmente no que se refere 

às metodologias de ensino utilizadas. O método tradicional, 

centrado na exposição de conteúdo, tem sido progressivamente 

substituído por abordagens mais interativas e centradas no 
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aluno, conhecidas como metodologias ativas. Segundo Leite 

et al. (2021), essas metodologias surgem da necessidade de 

formar profissionais preparados para lidar com problemas 

reais e atuar de forma crítica no ambiente de trabalho . 

A Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP) 

e o uso de simulações são exemplos de estratégias que 

promovem o protagonismo do estudante e estimulam a 

reflexão crítica, contribuindo para o desenvolvimento de 

habilidades essenciais para o exercício da prática profissional 

na saúde (COSTA et al., 2015) .

Metodologias ativas são estratégias de ensino 

que incentivam os alunos a aprender de forma ativa e 

participativa, colocando-os como protagonistas no seu 

processo de aprendizado. Essas abordagens visam tirar 

o aluno do papel de ouvinte passivo, promovendo sua 

participação por meio de jogos, aplicativos, projetos e outras 

atividades práticas. 

É fundamental o uso dessas metodologias na 

formação de profissionais de saúde, pois esses trabalhadores 

frequentemente enfrentam situações que requerem tomada 
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de decisão rápida e autônoma, onde o tempo pode significar a 

diferença entre a vida e a morte. A inclusão de metodologias 

ativas no currículo é especialmente importante devido 

à forma dinâmica e democrática com que são aplicadas, 

permitindo ao aluno treinar o trabalho em equipe. 

Esse processo auxilia os futuros profissionais 

a interagirem melhor com o público, resultando em um 

desempenho mais eficaz em suas carreiras. Esse modelo 

de ensino tem contribuído para a formação de profissionais 

com senso crítico, reflexivo e capacidade de resolução 

de problemas em sua realidade. A análise da produção 

científica voltada para metodologias ativas na formação 

profissional em saúde estimula no discente a habilidade de 

solucionar impasses, integrando conhecimento teórico e 

técnico às demandas do cotidiano.

Desenvolvimento

Aplicação de Metodologias Ativas no Ensino da Saúde

O uso das metodologias ativas, como a 
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Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP), permite que 

os estudantes trabalhem em problemas reais, desenvolvendo 

habilidades de resolução de problemas, raciocínio clínico e 

trabalho em equipe (BALLARIN et al., 2013). O método 

da ABP, segundo Hermida et al. (2015), incentiva os alunos 

a refletirem sobre questões práticas e a buscarem soluções 

que se apliquem ao contexto da saúde pública .

Além disso, a utilização de simulações tem sido 

amplamente adotada na educação em saúde, como relatado 

por Leite et al. (2021), que mostram que essas atividades 

preparam os alunos para situações de atendimento real, 

melhorando tanto suas habilidades técnicas quanto de 

comunicação . O estudo de Tarafa et al. (2015) destaca que 

a simulação é uma ferramenta poderosa para a formação 

de competências críticas em enfermagem comunitária, 

promovendo uma experiência prática em um ambiente 

controlado .
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Vantagens da Metodologia Ativa

As metodologias ativas oferecem uma série 

de vantagens sobre os métodos tradicionais de ensino. 

Elas promovem maior engajamento dos alunos e uma 

aprendizagem mais significativa, já que os estudantes 

participam ativamente do processo de construção do 

conhecimento (PRADO et al., 2012). A ABP, por exemplo, 

favorece a autonomia do aluno, que passa a ser responsável 

por seu próprio aprendizado, desenvolvendo a capacidade 

de aprender a aprender, um requisito essencial para a prática 

clínica contínua .

Outros benefícios incluem o desenvolvimento de 

habilidades de comunicação e trabalho em equipe, essenciais 

no ambiente de saúde. Segundo Semler et al. (2015), a 

simulação aplicada em equipes multidisciplinares permite 

que os estudantes experimentem a prática colaborativa, 

aprimorando o desempenho em cenários reais .
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Desafios na Implementação

Embora as metodologias ativas ofereçam muitas 

vantagens, sua implementação não é isenta de desafios. Um 

dos principais obstáculos está na formação dos professores, 

que muitas vezes carecem de capacitação específica para 

adotar essas abordagens em sala de aula (GOSSENHEIMER 

et al., 2015) . Além disso, a adaptação dos currículos para 

incluir essas metodologias pode encontrar resistência 

em instituições de ensino acostumadas com métodos 

tradicionais de ensino expositivo.

Outro desafio está relacionado à infraestrutura 

necessária para a implementação de atividades de 

simulação, que demanda recursos tecnológicos avançados e 

espaços adequados (SILVA et al., 2015). Mesmo com essas 

dificuldades, a adoção dessas metodologias tem mostrado 

resultados positivos em diversas instituições, especialmente 

naquelas que conseguiram integrar teoria e prática de forma 

eficaz.
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Considerações Finais

O uso de metodologias ativas na formação de 

profissionais da saúde tem se mostrado uma estratégia 

eficaz para o desenvolvimento de habilidades essenciais 

como a resolução de problemas, o pensamento crítico e a 

comunicação. A Aprendizagem Baseada em Problemas 

(ABP), as metodologias participativas e o uso de simulações 

são ferramentas poderosas para tornar o ensino de saúde 

mais dinâmico e alinhado com as demandas do mercado de 

trabalho.

Embora a implementação dessas metodologias 

apresente desafios, como a necessidade de capacitação 

docente e a adaptação das infraestruturas educacionais, os 

benefícios superam as dificuldades. O futuro da educação 

em saúde passa pela adoção crescente dessas práticas, 

que promovem uma aprendizagem mais significativa e 

preparatória para a prática profissional.
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Resumo: O presente trabalho explora práticas inovadoras 

no contexto da educação inclusiva, com foco em desafios e 

oportunidades que envolvem o uso de tecnologias assistivas, 

metodologias pedagógicas diferenciadas e políticas 

públicas. A revisão da literatura destaca a importância da 

formação contínua de professores e a criação de ambientes 

de aprendizagem flexíveis para promover a inclusão 
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de alunos com necessidades especiais. As dificuldades 

relacionadas à falta de recursos e barreiras atitudinais 

são analisadas, bem como o potencial transformador da 

educação baseada em projetos e da conscientização social 

acerca da inclusão. O estudo conclui que, embora os 

desafios ainda sejam numerosos, o avanço tecnológico e as 

políticas educacionais podem proporcionar uma educação 

mais inclusiva e equitativa.

Palavras chaves: Educação inclusiva; tecnologias assistivas; 

formação de professores; ambientes de aprendizagem 

flexíveis; ensino personalizado; barreiras atitudinais.

Abstract: The present work explores innovative practices 

in the context of inclusive education, focusing on challenges 

and opportunities that involve the use of assistive 

technologies, differentiated pedagogical methodologies 

and public policies. The literature review highlights the 

importance of continuous teacher education and the 

creation of flexible learning environments to promote 
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the inclusion of students with special needs. Difficulties 

related to the lack of resources and attitudinal barriers are 

analyzed, as well as the transformative potential of project 

-based education and social awareness of inclusion. The 

study concludes that while challenges are still numerous, 

technological advancement and educational policies 

can provide a more inclusive and equitable education. 

 

Keywords: Inclusive Education; Assistive Technologies; 

Teacher training; Flexible learning environments; 

Personalized teaching; attitudinal barriers.

Introdução

A educação inclusiva busca integrar todos 

os alunos, independentemente de suas características 

individuais ou necessidades especiais, promovendo 

um ambiente educacional que valoriza a diversidade e 

proporciona oportunidades equitativas (SASSAKI, 1997). 

A importância dessa abordagem reside na sua capacidade de 
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oferecer uma educação que respeite e valorize as diferenças, 

contribuindo para uma sociedade mais inclusiva.

Entende-se que a educação inclusiva é uma 

abordagem que visa garantir a participação ativa de todos 

os alunos, independentemente de suas particularidades, 

em um ambiente educacional que promova a igualdade de 

oportunidades. Segundo Sassaki (1997), a inclusão é mais 

do que apenas o acesso à escola, é a criação de um ambiente 

onde todos os alunos possam participar plenamente das 

atividades escolares, com os apoios e adaptações necessárias. 

No entanto, essa implementação enfrenta diversos desafios, 

como a necessidade de uma formação mais ampla para os 

professores, abordada por Vieira et al. (2023), que destacam 

a importância de capacitar educadores para lidar com a 

diversidade em sala de aula e, assim, garantir a inclusão de 

alunos com necessidades especiais.

Outro aspecto relevante é o papel das tecnologias 

assistivas e das Tecnologias de Informação e Comunicação 

(TICs) na facilitação da inclusão. Borba e Melo (2023) 

defendem que o Desenho Universal para a Aprendizagem 
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(DUA) pode ser um importante instrumento para garantir 

que o currículo seja acessível a todos os alunos desde o 

início, sem a necessidade de adaptações posteriores. De 

acordo com Ferreira e Silva (2023), o uso de recursos 

tecnológicos é fundamental para promover a autonomia dos 

alunos com deficiência, facilitando seu acesso às atividades 

educacionais.

Por outro lado, Souza (2023) discute os desafios 

relacionados à falta de recursos materiais e financeiros nas 

escolas, que muitas vezes limitam a implementação eficaz 

de práticas inclusivas. Além disso, Medeiros e Castro 

(2023) apontam que, além de recursos, é necessário um 

esforço contínuo de conscientização para superar barreiras 

culturais e atitudinais que ainda existem no ambiente escolar, 

impedindo que a inclusão seja plenamente alcançada.

Portanto, a educação inclusiva é um tema de 

relevância crescente que envolve não apenas a criação 

de políticas adequadas, mas também a transformação 

dos espaços educacionais, com o apoio de tecnologias e 

formação de professores, conforme evidenciado por diversos 
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autores. A superação de desafios estruturais e culturais é 

fundamental para que a inclusão seja não apenas uma meta, 

mas uma realidade em todas as escolas.

Desenvolvimento

Tecnologias assistivas desempenham um papel 

crucial na promoção da inclusão, proporcionando suporte 

adaptado às necessidades dos alunos com deficiências. De 

acordo com a revisão de políticas de educação inclusiva 

para formação de professores realizada por INGLES et 

al. (2014), a utilização de ferramentas tecnológicas pode 

facilitar o acesso e melhorar a participação dos alunos com 

necessidades especiais. Além disso, a obra de CRESPO 

et al. (2018) reforça que a implementação de tecnologias 

assistivas é uma prática inovadora que pode transformar o 

ambiente educacional inclusivo.

O ensino personalizado envolve adaptar as 

estratégias pedagógicas às necessidades individuais 

dos alunos, o que pode ser realizado através de planos 
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de educação individualizados e práticas diferenciadas. 

SANCHES e TEODORO (2007) exploram como os 

indicadores de educação inclusiva, como práticas de apoio 

educativo, são essenciais para atender a diversidade dos 

alunos. Oliveira e Leite (2007) também destacam que a 

construção de um sistema educacional inclusivo requer 

políticas e práticas adaptativas para atender às necessidades 

específicas de cada aluno.

Ambientes de aprendizagem flexíveis são 

projetados para acomodar diferentes estilos e necessidades 

de aprendizagem. A pesquisa de Krajcik e Blumenfeld 

(2006) mostra que a flexibilidade no ambiente educacional, 

como salas de aula adaptáveis, pode melhorar a participação 

e o engajamento dos alunos. Além disso, o manual de apoio 

à prática de CRESPO et al. (2018) sugere que a adaptação 

do ambiente de aprendizagem é fundamental para criar um 

espaço que atenda às diversas necessidades dos alunos.

A educação baseada em projetos promove a 

colaboração e a participação ativa dos alunos em projetos 

significativos. Krajcik e Blumenfeld (2006) argumentam 
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que essa abordagem permite que alunos com diferentes 

habilidades trabalhem juntos em atividades que são adaptadas 

às suas capacidades individuais. Essa metodologia é uma 

ferramenta poderosa para garantir a inclusão, respeitando 

as habilidades e limitações dos alunos.

Um dos principais desafios enfrentados na 

educação inclusiva é a falta de recursos financeiros e 

materiais. BARRETTO e MITRULIS (2001) discutem 

como a insuficiência de investimentos pode limitar a 

implementação de práticas inclusivas, incluindo tecnologias 

assistivas e adaptações necessárias.

A formação e capacitação contínuas dos educadores 

são essenciais para a efetiva implementação da educação 

inclusiva. Segundo INGLES et al. (2014), a formação de 

professores deve ser uma prioridade para garantir que eles 

estejam preparados para lidar com a diversidade em sala de 

aula. Barreiras atitudinais e culturais, como preconceitos e 

resistência à mudança, representam obstáculos significativos 

para a inclusão. SASSAKI (1997) enfatiza a importância de 

superar essas barreiras para criar um ambiente educacional 
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mais inclusivo e acolhedor.

Os avanços tecnológicos oferecem novas 

oportunidades para promover a inclusão. A revisão de 

INGLES et al. (2014) destaca como as tecnologias emergentes 

estão melhorando o acesso e a participação dos alunos com 

necessidades especiais, proporcionando ferramentas que 

facilitam a inclusão. As políticas públicas desempenham 

um papel crucial na promoção da inclusão educacional. A 

obra de AZEVEDO (2007) aponta que regulamentações e 

incentivos governamentais são fundamentais para apoiar a 

adoção de práticas inclusivas nas escolas.

O aumento da conscientização sobre a importância 

da inclusão tem contribuído para uma maior aceitação e 

apoio às práticas inclusivas. A pesquisa de SANCHES 

e TEODORO (2007) mostra que a compreensão dos 

benefícios da inclusão está crescendo, levando a mudanças 

positivas nas práticas educacionais.

Continuamente, as tecnologias assistivas são uma 

ferramenta poderosa na educação inclusiva, oferecendo 

soluções adaptadas às necessidades dos alunos com 
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deficiências. Elas permitem que esses alunos tenham acesso 

a atividades que, de outra forma, seriam inacessíveis, 

promovendo maior participação e engajamento (INGLES 

et al., 2014). Além disso, a personalização do ensino, 

que envolve a adaptação de metodologias pedagógicas 

às necessidades individuais dos estudantes, pode ser um 

catalisador para o sucesso de uma educação verdadeiramente 

inclusiva. Essa prática é reforçada pela criação de Planos 

Educacionais Individualizados (PEI), que visam adaptar o 

currículo às especificidades de cada aluno, como proposto 

por SANCHES e TEODORO (2007).

Os ambientes de aprendizagem também 

desempenham um papel crucial na inclusão. A flexibilidade 

dos espaços educativos, como apontado por Krajcik e 

Blumenfeld (2006), permite que estudantes com diferentes 

necessidades possam se beneficiar de uma estrutura mais 

adequada ao seu processo de aprendizagem. Ambientes 

dinâmicos e adaptáveis são necessários para garantir que 

todos os alunos possam acessar o conteúdo e participar 

ativamente das atividades educacionais, independentemente 
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de suas limitações físicas ou cognitivas.

Apesar das inovações e práticas emergentes, 

muitos obstáculos ainda limitam a plena implementação 

da educação inclusiva. A falta de recursos financeiros e 

de formação continuada para os educadores são barreiras 

importantes que dificultam a aplicação de práticas inclusivas 

no dia a dia escolar (BARRETTO e MITRULIS, 2001). 

Sem um investimento adequado em tecnologias assistivas, 

adaptações físicas nos ambientes escolares e a qualificação 

dos professores, a inclusão plena se torna um desafio ainda 

mais complexo. Outro fator relevante são as barreiras 

atitudinais, que incluem preconceitos e a resistência 

à mudança por parte de gestores, professores e até da 

comunidade escolar. Superar essas barreiras é fundamental 

para criar um ambiente escolar mais acolhedor e inclusivo, 

onde todos os alunos possam se desenvolver plenamente 

(SASSAKI, 1997).
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Considerações Finais

Em resumo, práticas inovadoras como a utilização 

de tecnologias assistivas, métodos de ensino personalizado, 

ambientes de aprendizagem flexíveis e educação baseada 

em projetos têm o potencial de transformar a educação 

inclusiva. No entanto, é crucial enfrentar desafios 

relacionados a recursos, formação de educadores e 

barreiras culturais. Aproveitar as oportunidades oferecidas 

pelos avanços tecnológicos, políticas públicas e aumento 

da conscientização pode promover uma educação inclusiva 

mais eficaz e equitativa.

Ao analisar as práticas inovadoras para a educação 

inclusiva, torna-se evidente que a utilização de tecnologias 

assistivas, o ensino personalizado e a adaptação dos 

ambientes de aprendizagem têm o potencial de transformar 

o cenário educacional. No entanto, para que essas práticas 

sejam efetivamente implementadas, é necessário enfrentar 

desafios como a falta de recursos materiais, a formação 

inadequada dos educadores e as barreiras culturais e 
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atitudinais que ainda persistem nas escolas. É essencial 

que políticas públicas mais robustas sejam implementadas, 

garantindo o financiamento adequado e a capacitação 

contínua dos profissionais da educação.

Os avanços tecnológicos e a crescente 

conscientização social sobre a importância da inclusão 

oferecem novas oportunidades para a superação desses 

desafios. À medida que a sociedade se torna mais aberta e 

inclusiva, é possível vislumbrar um futuro onde a educação 

inclusiva não seja mais uma exceção, mas sim a norma 

em todas as instituições de ensino. Para tanto, é crucial 

que todos os atores envolvidos no processo educativo 

estejam comprometidos com a criação de um ambiente 

verdadeiramente inclusivo, que respeite as individualidades 

e promova o desenvolvimento integral de todos os alunos.
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A Estudos Avançados sobre Saúde e Natureza 

(EASN) é uma coleção de livros publicados anualmente 

destinado a pesquisadores das áreas das ciências exatas, 

saúde e natureza. Nosso objetivo é servir de espaço para 

divulgação de produção acadêmica temática sobre essas 

áreas, permitindo o livre acesso e divulgação dos escritos 

dos autores. O nosso público-alvo para receber as produ-

ções são pós-doutores, doutores, mestres e estudantes de 

pós-graduação. Dessa maneira os autores devem possuir 

alguma titulação citada ou cursar algum curso de pós-gra-

duação. Além disso, a Coleção aceitará a participação em 

coautoria.

A nossa política de submissão receberá artigos 

científicos com no mínimo de 5.000 e máximo de 8.000 pa-

lavras e resenhas críticas com no mínimo de 5 e máximo de 

8 páginas. A EASN irá receber também resumos expandi-

Política e Escopo da Coleção de livros Estudos Avança-
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dos entre 2.500 a 3.000 caracteres, acompanhado de título 

em inglês, abstract e keywords.

O recebimento dos trabalhos se dará pelo fluxo 

continuo, sendo publicado por ano 4 volumes dessa cole-

ção. Os trabalhos podem ser escritos em portugês, inglês 

ou espanhol.

A nossa política de avaliação destina-se a seguir os 

critérios da novidade, discussão fundamentada e revestida 

de relevante valor teórico - prático, sempre dando preferên-

cia ao recebimento de artigos com pesquisas empíricas, não 

rejeitando as outras abordagens metodológicas.

Dessa forma os artigos serão analisados através do 

mérito (em que se discutirá se o trabalho se adequa as pro-

postas da coleção) e da formatação (que corresponde a uma 

avaliação do português e da língua estrangeira utilizada).

O tempo de análise de cada trabalho será em torno 

de dois meses após o depósito em nosso site. O processo 

de avaliação do artigose dá inicialmente na submissão de 

artigos sem a menção do(s) autor(es) e/ou coautor(es) em 

nenhum momento durante a fase de submissão eletrônica. 
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A menção dos dados é feita apenas ao sistema que deixa 

em oculto o (s) nome(s) do(s) autor(es) ou coautor(es) aos 

avaliadores, com o objetivo de viabilizar a imparcialidade 

da avaliação. A escolha do avaliador(a) é feita pelo editor 

de acordo com a área de formação na graduação e pós-gra-

duação do(a) professor(a) avaliador(a) com a temática a ser 

abordada pelo(s) autor(es) e/ou coautor(es) do artigo avalia-

do. Terminada a avaliação sem menção do(s) nome(s) do(s) 

autor(es) e/ou coautor(es) é enviado pelo(a) avaliador(a) uma 

carta de aceite, aceite com alteração ou rejeição do artigo 

enviado a depender do parecer do(a) avaliador(a). A etapa 

posterior é a elaboração da carta pelo editor com o respec-

tivo parecer do(a) avaliador(a) para o(s) autor(es) e/ou coau-

tor(es). Por fim, se o trabalho for aceito ou aceito com su-

gestões de modificações, o(s) autor(es) e/ou coautor(es) são 

comunicados dos respectivos prazos e acréscimo de seu(s) 

dados(s) bem como qualificação acadêmica.

A nossa coleção de livros também se dedica a pu-

blicação de uma obra completa referente a monografias, 

dissertações ou teses de doutorado.
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O público terá terão acesso livre imediato ao con-

teúdo das obras, seguindo o princípio de que disponibilizar 

gratuitamente o conhecimento científico ao público propor-

ciona maior democratização mundial do conhecimento



Esse novo volume busca apresentar um 
conjunto de desafios e inovações ao lidar com 
o uso das tecnologias no dia a dia da saúde.
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